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Nenhum vampiro se feriu durante a produção deste romance - um zumbi perdeu um dedo do pé e uma imitação da "Branca de Neve", mas foi só isso. Ao ler este livro, afaste-se de portais escondidos dentro de um lago, e não acaricie nenhum cavalo que saia dessa água - eles tendem a gostar de carne humana. Além disso, se alguém vir um unicórnio branco e marrom a trotar por Yorkshire, mande-o de volta ao autor.
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PRÓLOGO
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Se ao menos a vida fosse mais como um grande romance de ficção científica - viajar pela galáxia a vestir Pijama, um roupão de banho e a procurar a chávena de chá perfeita. Era uma vez, eu desejei que fosse como a Buffy – A Caçadora de Vampiros. O universo presta atenção e tem um senso de humor distorcido. Monstros caminham entre nós e os mitos e as leis populares estavam mais enraizados na verdade do que eu tinha presumido. Muito disso é mantido em segredo para 90% da população, já que o mundo não está totalmente pronto para descobrir raças de criações que eu anteriormente tinha relegado ao mito e aos contos de fadas. Essa era a minha realidade e, claro, difere da alta percentagem da população, já que a maior parte da humanidade felizmente não tem consciência do que realmente está a acontecer lá fora. Os altos escalões do Governo sabem e fizeram um pacto com várias fações da comunidade paranormal: Vampiros, Lobis, Fae e outros juraram manter as suas existências ocultas. Fazia sentido, pois os humanos tinham preconceitos dentro da sua própria espécie e tendiam a não aceitar aqueles que eram diferentes. Sobrenaturais que trabalharam na mídia têm alimentado cuidadosamente relações públicas positivas com o público por meio da TV e do filme desde o século passado, por a visão muito diferente de Vampiros que temos hoje em comparação com as antigas lendas - Nada diz aceitação social como o herói romântico taciturno com um segredo torturado escuro. Eu só tomei consciência desse mundo porque por puro acaso tornei-me parte dele. Eu era humana, mas não exatamente - era uma bruxa. Tive a capacidade de me ligar com o mundo ao meu redor e manipulá-lo. Fui torturada com sonhos de morte - adormecia à noite a ver pessoas a morrerem. Descobri, para meu horror, que cada um desses sonhos sombrios era terrivelmente real. 

Cresci a pensar que estava louca porque tinha visões, via fantasmas em casas antigas que mais ninguém podia ver. Isso tornou-me diferente e ajudou a moldar quem eu era. Como poderia imaginar-se, isso fez-me uma criatura antissocial, sem graça social e incapaz de fazer muitos amigos. Isso não durou para sempre, porque eu fiz mais tarde - eles simplesmente não eram humanos. Em Inglaterra, um grupo de vampiros manteve a paz entre o nosso mundo e o deles. Eles eram conhecidos como ‘A Cavalaria’, que guardava a linha entre o mundo paranormal e o mundo humano.
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1. CORAÇÃO EGOÍSTA
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Eu vi céus de lavanda através do teto de vidro. Eu estava em um corredor. Eu estava a procurar algo.

"Esteja pronta, '' 'uma voz sussurrou.

Ele pegou na minha mão. Eu mudei; era o Seth, o seu cabelo loiro dourado à luz das velas do grande salão. As altas portas duplas de jacarandá abriram-se e fomos recebidos por dois guardas vestidos com o que parecia um uniforme de Samurai. Ambos estavam em posição de combate, armados com espadas largas de lâmina de ferro com cabo de prata. O Seth apertou a minha mão. De alguma forma, eu sabia o que fazer. Ele e eu tornamo-nos bons amigos. Ele era um Guardião - um ser sobrenatural que fazia parte da família Fae. Ele pode transformar-se em várias formas de lobo e cão. Ele ensinou-me durante anos como entender e controlar as minhas habilidades. As nossas mãos começaram a brilhar. Senti uma explosão de energia a encher o meu ser, as minhas veias e sangue. A magia cintilante fez cócegas na minha pele. Nós empurramos a energia, forte e rápido, focalizando-a, moldando-a em um grande raio de eletricidade e atiramo-la aos Guardas, o impacto empurrou-os contra a parede. O Guarda à direita ainda estava consciente; a sua mão estendeu-se e enviou uma orbe vermelha para mim. Naquele momento, concentrei nele a minha energia e repeli o seu ataque para ele, a fazer a violenta orbe brilhante bater no seu peito.

“Contra-ataque bem jogado”, disse o Seth com um sorriso satisfeito.

Em seguida, caminhamos em direção às portas duplas abertas.

Depois, acordei do sonho. Era uma mensagem forte, mas ainda não tinha a certeza do que significava. Eu tive outros sonhos com ele - ele em um jardim, a parecer vulnerável e de alguma forma perdido. Eu via os seus olhos a brilhar com lágrimas e acordava a soluçar. 

Estava tudo em pedaços e vago. Eu esperava juntar as peças. Os meus pulsos começaram a sentir um formigueiro desconfortável. Eu esfreguei-os para conter as cócegas desconfortáveis. O Drew mexeu-se ao meu lado e começou a sentar-se. Ele franziu a testa, puxou uma das mangas do meu pulso que cobria a maior parte de cada um dos meus antebraços. Ele suspirou quando viu o que se escondia abaixo,

“Eu pensei que tínhamos passado por isso, Lenore. Eu não te teria deixado por tanto tempo se tu começasses com isso novamente. ''

Eu tinha tentado superar o meu descontentamento, mas o desejo apoderou-se de mim novamente. Olhei com tristeza para os meus cortes nojentos que picaram a minha carne,

“Eu também pensei que já tinha passado, Drew, mas os últimos seis meses foram difíceis para mim. Eu sei que o teu trabalho é importante. É uma vocação e eu entendo isso perfeitamente, mas ainda é difícil para mim ajustar-me a essa situação. O corte tem sido o meu mecanismo de defesa há algum tempo. É uma muleta que pensei ter superado, e consegui por alguns anos - mas senti a tua falta - de nós. Lamento muito. Ugh, isso soa estranho e pegajoso. ''

Eu realmente odiaria ser esse tipo de mulher, mas senti-me um bocado fraca o mês passado e deixou-me emocionalmente letárgica. E eu estava arrependida pelo que tinha feito, mas senti-me principalmente envergonhada por ter dado seis passos para trás – e ter caído tão baixo novamente. Eu tornei-me tão abominável e com pena de mim mesma. Eu queria dar-me uma bofetada, mais do que aqueles que me amavam iriam querer naquele momento.

O Drew puxou o cordão de algodão do punho para cima das marcas e puxou-me para ele. Eu descansei a minha cabeça no seu peito, a ouvir os seus batimentos cardíacos. 

Eu sabia que o seu coração só batia quando ele tinha sangrado alguém. Incomodava-me um bocado que ele se alimentasse de outros - mas vamos lá, ele era um vampiro livre – é mais ou menos o que eles fazem. Afinal, eu tinha concordado com esse acordo, já que não estava pronta para ser alimentada novamente. Uma vez foi assustador e suficientemente estranho, e apesar da quantidade de preto que eu usava, eu não era uma aspirante a vampiro e nem queria ser o Hors d'oeuvre de alguém. Eu ainda não estava pronta para que ele se alimentasse novamente da minha veia, assim ele teve que procurar outra fonte de alimento, como fazia sempre. Eu não iria de forma alguma privá-lo do seu próprio instinto natural. Ele era um Vampiro, um predador, não um herbívoro. Não existia tal coisa como um vampiro vegetariano. O sangue animal não é uma solução a longo prazo.

Nenhum vampiro pode viver de sangue animal como uma solução de longo prazo, sem se tornar seriamente fraco no processo. Uma vez eu conheci um da espécie do Drew que se absteve de sangue humano pela sua amada humana e isso não acabou bem. Ao contrário dos filmes para adolescentes contemporâneos de vampiros, essa dieta na realidade só resulta no desligamento de órgãos, no fluxo de energia interrompido e na perda de sensibilidade nos membros e na necessidade de amputar meio braço para impedir que todo o corpo fique em carne podre e ossos liquefeitos. Felizmente o Vampiro atingido pelo amor foi salvo, o seu braço não. Foi uma lição muito real para a sua amada ingénua de olhos arregalados. Eu conversei com a rapariga em questão - Kristy era o que era referido pela comunidade Vampiro e Sobrenatural como uma Bel, que é uma humana com um laço de sangue poderoso com o seu amado Vampiro. Não tão forte como o vínculo que eu tinha com o Drew. Eu era tecnicamente uma Dahl, uma espécie de Noiva e mais reverenciada como resultado, em forte contraste com a maioria dos Vampiros Familiares conhecidos como Ren, que era comida geral e pessoal de plantão. 

Os mais altos são os Dahl e os segundos são os Bel, e eu lembrei a Kristy que alguém na sua posição de Bel deveria dar o exemplo entre a comunidade Sobrenatural. Elas são respeitadas e amadas pelo seu amante e até compartilham do seu poder por compartilharem o sangue e o chi um do outro. Isso permitiu que ela tivesse longevidade em termos de vida. Enquanto o seu amante - Rico, vivesse, ela também viveria. Ela também teria a sorte de não envelhecer. Percebi que o seu cabelo ficou branco devido à perda de força do Rico e ela egoisticamente deixou-o alimentar a sua energia para que ela não apodrecesse como tinha acontecido a sua mão. Eu gostaria que ela tivesse perdido pelo menos um dedo mindinho. Eu agarrei na lâmina do Rico e ameacei cortar o seu dedo mínimo, apenas para que ela pudesse sentir um bocadinho do que o seu amante sentiria. A Kristy era uma idiota egoísta que tinha ideais românticos e esperava que um homem a salvasse como a uma princesa em um conto de fadas. Se o Kain, o meu melhor amigo e também um Vampiro, não me tivesse puxado dela, eu acredito que realmente o teria feito. Ok, eu estava doente e não ia desculpar-me. Ela estava a representar os Morgan do Southern Coven, não a sua ideia de romance paranormal. O pobre Rico perdeu o braço por amor. 

O amor pode ser egoísta e eu era capaz de ser tão feminina e patética como qualquer mulher pode ser quando apaixonada pelo primeiro amor, mas não sou completamente egoísta, nunca teria pedido ao Drew o que a Kristy uma vez pediu ao Rico. Afinal, a comida humana não fornece nutrição suficientemente adequada para permitir que o seu corpo funcione. Claro que ele poderia alimentar-se de bolsas de sangue cheias de um dos muitos humanos Ren empregados do Morgan, mas o Drew sempre gostou de caçar e eu não queria controlá-lo ou limitá-lo assim e seria cruel e manipulador. Eu não estava disposta a prendê-lo assim e não estava disposta a deixar alguém que eu amo ser falso consigo mesmo. Na maioria das vezes eu estava bem, mas às vezes isso incomodava-me um bocado. Como resultado dele não se alimentar de mim, a ligação entre ele, o Vampiro, e eu, o seu Dahl, era mais fraca do que a maioria de nós. 

A pirralha egoísta do Sul criticou o meu eu do Norte por eu estar a insultar o Drew por não me permitir submeter-me à sua vontade. Sugeri que ela 'submetesse o meu punho à sua cara' se continuasse a gritar. Ela tendia a ficar em silêncio na minha presença nas reuniões do Morgan, já que eu tentava cortar o seu dedo e olhava para mim com uma mistura de ódio e medo e ficava grata porque as reuniões aconteciam apenas algumas vezes por ano.

O Drew acariciou o meu cabelo e passou os dedos levemente no meu pescoço.

'' Eu não posso, '' eu desculpei-me.

“Eu sei” ele suspirou tristemente. Ele olhou para mim e sorriu, '' tu sabes que eu também senti a nossa falta. Foram os seis meses mais difíceis da minha vida. Um mês aqui ou ali, eu poderia aguentar um mês aqui e ali, mas isso foi difícil e foi doloroso também para mim. Tu não foste a única a sofrer, Lenore. ''

Eu abanei a cabeça, '' Eu sei disso. Nunca ficamos separados tanto tempo. Eu pensei que os 3 meses do ano passado foram difíceis. Espero que nunca mais demore tanto. Um mês - esta bem, até dois, mas seis meses era muito tempo. Eu gosto do espaço às vezes, mas seis meses era muito. Tu nem me disseste que demorarias tanto. ''

“Eu sei que quebrei essa promessa, mas isso nunca mais vai acontecer ”, ele insistiu.

Eu esperava que fosse verdade. Fechei os olhos e tentei descansar mais um bocado.
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2. HAYWOOD
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“Tu está atrasada para o pequeno-almoço, Lenore - vai ficar frio”, berrou a minha mãe Lori.

Virei-me para ver que o Drew já tinha partido enquanto eu dormia. Eu bocejei e cambaleei para o meu guarda-roupa. A beleza de ter tantas roupas pretas é que tudo o que eu escolhi - a maioria combina com qualquer conjunto que eu escolher. Eu rapidamente acomodei-me em uma saia em camadas que ficava logo abaixo do meu joelho e saía um bocado para fora quando eu pulava para cima e para baixo em espetáculos de rock. Eu usava uma camisola de seda e as bainhas de pulso já nos meus antebraços.

Vestida, desci a escada e dei um amigável 'bom dia' à minha mãe. Lori era uma boa mãe e eu tentei ser uma filha melhor para ela do que há anos. Eu admito - eu fui uma pirralha com a minha mãe quando o ex dela abusou de mim. De certa forma, eu culpei -a embora ela estivesse tão magoada e traída como eu. Cada uma à sua maneira, tentamos consertar o vínculo entre nós.

“Eu adoro panquecas, mãe. Tu és a melhor '', sorri.

“Amas-me o suficiente para lavar a louça?” Ela riu.

“Talvez”, eu brinquei.

Peguei no xarope de bordo e molhei as minhas panquecas no doce.
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